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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços inicia 
o ano de 2017 com queda mês, janeiro de 2017 
em relação a dezembro de 2016, de   -2,2%. O 
indicador havia apresentado variação nula e 
positiva nos meses de novembro e dezembro 
de 2016, respectivamente. Vale destacar 
que este é o pior resultado para este tipo de 
comparação desde o início da série histórica 
em 2012, revelando que a recuperação de um 
dos setores mais importantes da economia 
brasileira, responsável por uma grande geração 
de emprego, renda, investimento e arrecadação 
de impostos, terá uma recuperação lenta. O tipo 
de serviço que mais recuou de dezembro para 
janeiro foi “Serviço profissional, administrativo e 
complementar”, que mostrou variação negativa 

de -14,5%. Na comparação com o mesmo mês do 
ano anterior, a situação do volume dos serviços 
fica mais crítica, com o resultado negativo 
de -7,3%, valor inferior a dezembro de 2016 
(-5,7%), janeiro de 2016 (-5,0%) e janeiro de 2015 
(-3,1%), mostrando um aprofundamento da crise 
dentro do setor nos últimos dois anos, tendo 
resultados negativos com base de comparação 
já bastante deteriorada. Com o resultado de 
janeiro, os serviços iniciam o ano com o pior 
início dos últimos seis anos. A média móvel 
trimestral, que é um indicador que antecipa a 
tendência em relação ao volume dos serviços, 
apresenta modesta melhora, mas ainda se 
encontra muito deteriorada, desta vez a queda 
é de -5,8%, indicando que a tendência ainda é 
de desaceleração.

Setor de Serviços inicia o ano com queda de 2,2%

Gráfico 1 
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O indicador que mede o desempenho do 
acumulado em 12 meses voltou a mostrar pio-
ra após dois meses estáveis, saindo de -5,0% 
em dezembro de 2016 para -5,2% em janeiro 
de 2017, sendo este último, o pior valor de toda 
a série histórica. Vale destacar que o início de 
2017 apresenta cenário melhor que os dois 
anos anteriores, como a melhora da inflação, 
que mostrou forte desaceleração no segundo 
semestre de 2016 e se encontrava em torno de 
5,4% em janeiro de 2017, ante 10,7% em janeiro 
de 2016, assim como a taxa básica de juros que 
vem sofrendo, em ritmo considerado acelerado 
pelo mercado, sucessivas reduções alcançando 
13,0% em janeiro de 2017, ante 14,25% em ja-
neiro de 2016, porém ambas as melhoras ainda 
não mostraram força suficiente para uma reto-
mada da  confiança.

Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que todos os tipos mostraram queda 
quando comparados ao mesmo período do ano 
anterior, o que mostra uma desaceleração que 
ainda consegue atingir todos os segmentos. Em 
pior situação se encontra o “Serviço profissional, 
administrativo e complementar”, com queda de 
-15,2%, impactado principalmente pela redução 
na demanda dos serviços técnico-profissionais 
(-23,9%). Vale destacar que o maior demandante 
deste tipo de serviço é a Indústria e o Comércio 
que, por apresentarem desaquecimento de pro-
dução e vendas, são obrigados a fazer ajustes e 
se adequar à nova realidade, renegociando ou 
até mesmo cancelando contratos. A segunda e 

a terceira maior queda ficaram com “Atividade 
turística” (-12,5%) e “Serviço prestado às famí-
lias” (-11,4%), apontando famílias com confiança 
bastante reduzida, gerada por desemprego alto 
e endividamento também em níveis preocupan-
tes, fazendo com que a população continue com 
comportamento bastante conservador em re-
lação ao consumo, adiando viagens em épocas 
tradicionalmente de férias.

Pela ótica da receita, o cenário também é des-
favorável, com o resultado da receita nominal 
de janeiro de 2017 recuando -1,0% e -2,0% em 
relação a dezembro de 2016 e janeiro de 2016, 
respectivamente. Ambos os resultados são os 
mais baixos desde outubro de 2016 e os piores 
para os meses de janeiro. Em 12 meses, a recei-
ta nominal mostra leve deterioração, saindo 
de -0,1% para 0,2%, entre dezembro e janeiro. 
A média móvel trimestral também se encon-
tra negativa, o que aponta um cenário difícil 
no curto prazo. Analisando a receita real dos 
serviços, conforme gráfico abaixo, verifica-se 
uma situação ainda mais crítica, com altos va-
lores negativos e uma acentuação nos últimos 
dois meses, variando de -8,0% em dezembro para 
-8,2% em janeiro. Vale destacar que as quedas 
da receita real estão sendo amenizadas pela de-
saceleração, mesmo que lenta, da inflação dos 
serviços, mas ainda sofre com resultado nega-
tivos da receita nominal, o que obriga o setor 
a fazer ajuste, que muitas vezes acaba em de-
missões, pressionando a taxa de desemprego.
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Gráfico 2 

O setor de Serviços pernambucano voltou a 
cair pelo segundo mês consecutivo. Em janeiro 
de 2017 o indicador mês recuou -0,5%, resulta-
do inferior ao nacional (-2,2%), porém mais de-
teriorado que o mês anterior e o mesmo mês 
do ano anterior, quando as variações foram de 
-0,4% e 1,2%, respectivamente. O tipo de servi-
ço que conseguiu amenizar a queda no estado 
foi o da “Atividade turística”, pois Pernambuco 
mostrou a maior alta do país entre dezembro e 
janeiro, com crescimento de 16,1% – a atividade 
é influenciada no estado pela época de férias, 
estação do verão e pelo tradicional pré-carna-
val. Quando se compara o resultado de janeiro 

de 2017 com o mesmo período do ano anterior, 
verifica-se uma queda de -2,2%, abaixo do mês 
anterior (-6,0%), de janeiro de 2016 (-11,5%) e 
do resultado nacional (-7,3%). No indicador que 
mede o desempenho em 12 meses, os serviços 
pernambucanos mostram boa melhora, mas 
ainda com número crítico, saindo de -8,7% em 
dezembro para -8,0% em janeiro. A média móvel 
trimestral vem mostrando melhora pelo terceiro 
mês consecutivo, saindo de -9,0% em outubro 
de 2016 para -5,0% em janeiro de 2017, porém 
o sinal negativo ainda aponta para um cenário 
desafiador de recuperação lenta no curto prazo.
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Analisando por tipo de serviço, verifica-se 
que em Pernambuco os destaques principais 
foram os “Serviços prestados às famílias” e os 
“Outros serviços”, que conseguiram melhorar 
os resultados positivos dos meses anteriores, 
crescendo 11,6% e 39,7%, respectivamente. Os 
dois resultados foram influenciados pelo mês 
de janeiro, que tradicionalmente recebe uma 
grande quantidade de turistas atraídos por 
praias e festas do pré-carnaval, o que gera uma 
demanda maior por serviços de alojamento, ali-
mentação, recreação, artística, de espetáculos e 
imobiliárias com o aumento de aluguéis de casa 

de veraneio e para a estadia do carnaval. Na ou-
tra ponta, os serviços de “Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correio” recuaram 
-11,2%, sendo o mais negativo resultado para 
este tipo de serviço desde o início da série his-
tórica. Os demais tipos, “Serviços de informa-
ção e comunicação” e “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares”, também 
se encontram em cenário adverso, impactados 
pelo desaquecimento dos demais setores, o que 
contribui para cancelamento de antigos contra-
tos e um menor ritmo para novas contratações.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO NO ANO EM 12 MESES

Total -6,4 -6,0 -2,2 -2,2 -8,0

1. Serviços prestados às famílias 1,5 10,1 11,6 11,6 2,5

2. Serviços de informação e comunicação -7,5 -7,9 -5,0 -5,0 -7,9

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -9,4 -12,9 -3,4 -3,4 -16,3

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -6,3 -7,8 -11,2 -11,2 -5,2

5. Outros Serviços 5,9 28,5 39,7 39,7 0,3

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados à família inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados à família 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc. – peso na com-
posição de 6,4%);

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia (peso na composi-
ção de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviço técnico-pro-
fissionais e serviços administrativos e comple-
mentares (peso na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio (peso na composição 
de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais (peso na 
composição de 6,6%).
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Sede provisória  Tel.: (81) 3231-5393 (PABX)
Fax.: (81) 3222-9498 / 3231-2312

Anexo: Av. Visconde de Suassuna, 114, Boa Vista
Recife, Pernambuco, CEP 50.050-540
Fax: (81) 3423-3024


